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CRIAR um arquivo digital
com tudo o que se fez na in-

ternet em Portugal, desde o

seu início, é o que se propõe
fazer uma equipa da Fun-

dação para a Computação
Científica Nacional (FCCN).

A ideia baseia-se em pro-
jectos como o norte-ameri-
cano Internet Archive, uma
espécie de arquivo mundial
da rede. Mas o objectivo do

Arquivo da Web Portuguesa
(arquivo.pt) é «originar um
arquivo oficial portu-
guês», diz Daniel Gomes,
coordenador do projecto.

«A ideia surgiu em 2001

com o 'Tumba! - Temos
um Motor de Busca Al-
ternativo!', desenvolvido
pelo grupo de investiga-
ção XLDB da Universida-
de de Lisboa e apoiado
pela FCCN», explica o coor-

denador. A iniciativa resul-
tou noutro projecto acadé-
mico denominado 'Tomba',
um «protótipo que possi-
bilitava o acesso a dife-
rentes versões de docu-
mentos recolhidos pelo
motor de busca Tumba!
durante quatro anos».

Em 2007 o investigador foi
convidado pela FCCN para
dar vida ao arquivo oficial
da web portuguesa, de modo

a guardar «milhões de pá-
ginas na rede e toda a in-

formação exclusivamen-
te publicada neste meio de

comunicação». Esta infor-

mação aumenta a um ritmo
imparável e, passado relati-
vamente pouco tempo, «a
maioria deixa de estar dis-

ponível, perdendo-se irre-
mediavelmente».

Uma das formas de con-
tribuir para o projecto é re-
correr ao sistema rARC

«que permite que qual-
quer pessoa ceda espaço
do seu computador para

guardar uma pequena có-

pia da informação guar-
dada no repositório cen-
tral», explica Daniel Gomes.

«Em caso de perda dos
conteúdos arquivados no
repositório central - devi-
da por exemplo a uma ca-
tástrofe natural - a infor-
mação poderá ser recupe-
rada a partir dos compu-
tadores das pessoas».

Segundo o coordenador
do projecto, há 630 milhões
de conteúdos arquivados
(páginas, imagens ou ví-
deos), dos quais 350 milhões
são pesquisáveis. Como

exemplo de uma página his-

tórica, os responsáveis pelo
arquivo sugerem uma visi-
ta a experimentalarguivo.
pt/wayback/id39in-
dexl?pos=3, uma das pri-
meiras do Serviço de Apon-
tadores Portugueses da Uni-
versidade de Aveiro, mais
conhecido como Sapo.


